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ResuMO: Diversas discussões hoje colocam a In-
teligência Artificial como um desafio ou mesmo 
uma barreira à proteção de obras intelectuais, 
como se o direito de autor devesse ser refor-
mulado completamente em razão dessas novas 
tecnologias. O presente artigo visa a sondar um 
pouco mais a fundo o que é a IA, quais conceitos 
do direito de autor são discutidos a partir de IA, e 
como podem ser afetados (ou não) por ela. Com 
isso, buscou-se um conceito de IA, para a seguir 
demonstrar que apenas a chamada IA “fraca”, que 
não tem capacidade de efetuar juízo estético ou 
moral, existe até o momento. Também se consig-
nou que, apesar de arranjos feitos pela máquina 
provocarem certa indeterminação da figura do 
autor, mesmo casos limítrofes sempre serão en-
quadrados com a atribuição de autoria à pessoa 
física em relação ao software de IA de um lado, 
e do produto de inteligência artificial, ou PIA ou 
AIP (artificial intelligence product), de outro. No 
tocante a este (PIA ou AIP), há a probabilidade de 
plágio, por não conter a pretensa obra, gerada 
pelo simples manejo da IA, o requisito da origina-
lidade. De uma forma ou outra, acabou refutada a 

aBstRact: Various discussions today position 
Artificial Intelligence (AI) as a challenge or even 
a barrier to the protection of intellectual works, 
suggesting that copyright law should be com-
pletely overhauled due to these new technologies. 
This article aims to delve deeper into what AI 
is, which copyright concepts are debated in re-
lation to AI, and how they may (or may not) be 
affected by it.To this end, a definition of AI was 
sought, followed by the demonstration that on-
ly so-called “weak AI”—which lacks the capac-
ity for aesthetic or moral judgment—exists 
at present. The study also highlighted that, 
although machine-generated arrangements 
might cause some ambiguity regarding the figure 
of the author, even borderline cases will ultimate-
ly be resolved by attributing authorship to the 
human creator of the AI software on one hand, 
and to the product of artificial intelligence (PIA or 
AIP—artificial intelligence product) on the other. 
Regarding the latter (PIA or AIP), there is a like-
lihood of plagiarism, as the purported work gen-
erated merely by operating AI lacks the essential 
requirement of originality. In any case, the idea 
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ideia de que o direito autoral deva ser totalmen-
te reformulado, ou de que fosse possível atribuir 
personalidade jurídica ou criação intelectual aos 
produtos resultantes da aplicação da IA (PIA).

PaLavRas-chave: Obras intelectuais protegidas – 
Inteligência artificial – Direito de autor – Criati-
vidade – Plágio.

that copyright law must be entirely restructured 
or that legal personality or intellectual creation 
could be attributed to the products resulting 
from AI (PIA) was ultimately refuted.

keywORds: Intellectual property – Artificial intel-
ligence – Copyrights – Creativity – Plagiary.
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pectos sobre coautoria e colaboração. 2.  Obras coletivas. 3.  Obras derivadas. 4.  Produtos de 
Inteligência Artificial (PIA) e plágio. Conclusões. Referências bibliográficas.

inTRodução

A relação entre direito do autor e internet pode ser altamente conflituosa ou harmô-
nica. Pois, por um lado a revolução digital proporcionou novos modos de divulgação 
de obras – tais como streamings, sites de busca e de compras online etc. Por outro, mui-
tos desses novos modos de se relacionar com as obras geram desafios para o controle de 
direitos de autor, licenciamento, remunerado ou não, dessas obras intelectuais por seus 
autores e titulares, ou mesmo para prevenção contra plágio e contrafação.

O exemplo mais básico disso é um certo senso comum formado de que tudo que está 
divulgado na internet (e, em particular, fotografias) seria utilizável livremente. Há uma 
profusão de casos nos Tribunais relacionados à utilização de fotografias sem indicação 
de autor.

Em um deles, julgado pela 9ª Câmara de Direito Privado, em 14 de maio de 2019, 
uma revista de turismo, “Qual viagem”, divulgou, em seu site, sem autorização ou indica-
ção de autoria, uma fotografia da Praia de Pajuçara, no Alagoas. Nesse julgado, enquan-
to relator do v. acórdão, alertei: “Acrescente-se que a rede mundial de computadores 
encerra um leque de modalidades de utilização de obras intelectuais de amplitude in-
discutível e assim, torna-se palco para utilizações ilícitas”1.

O julgado segue, recordando que os direitos morais de autor são intransferíveis, e que 
a ausência de indicação de autoria, mesmo na internet, gera uma violação indenizável.

O antropólogo jurídico Étienne Le Roy anota que “a inscrição no mundo das re-
des não supõe uma adaptação, mas uma verdadeira revolução mental, colocando em 

1. TJSP, Apelação Cível 1045332-85.2015.8.26.0506, rel. Des. Costa Netto, 9ª Câmara de Direito
Privado, j. 14.05.2019, DJ 30.05.2019.
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– revisando os elementos que caracterizam plágio, concluiu-se ainda que o PIA,
sempre que os envolvidos falharem em obter a devida licença, remunerada ou não, de 
uso, no todo ou em parte significativa, das obras intelectuais originárias utilizadas a par-
tir do banco de dados que alimenta o software, resultará em plágio.
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